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A macieira (Malus domestica Borkh.) é uma frutífera
de clima temperado, cujo principal centro de origem a região entre o Cáucaso,
cadeia de montanhas da Ásia entre os mares Negro e Cáspio, e o leste da China.
O desenvolvimento da macieira em tal região foi determinado pela aquisição de
mecanismos  adaptativos,  como a  dormência  das  gemas,  que  permitiram sua
sobrevivência às baixas temperaturas ocorrentes durante o período de outono e
inverno,  e  a  sua  capacidade  de  reassumir  o  desenvolvimento  vegetativo  e  reprodutivo  quando  as  condições
ambientais deixassem de ser limitantes.
A  temperatura  é  o  principal  fator  ambiental  relacionado a  indução,  manutenção  e  superação  da  dormência  da
macieira. Em condições típicas de clima temperado, após o frio  recebido durante o outono e inverno, a macieira
retoma seu ciclo vegetativo e reprodutivo normalmente, apresentando abundante brotação de gemas. Entretanto,
quando  conduzida  em  regiões  com  reduzido  acúmulo  de  frio,  essa  frutífera  apresenta  brotação  e  floração
desuniformes, podendo diminuir a produtividade e a qualidade de frutos (PETRI; LEITE, 2004). Diante da influência da
dormência sobre a resposta produtiva de macieira, torna-se importante o entendimento dos fatores que interagem
neste processo, principalmente as temperaturas hibernais.
A determinação dos requerimentos térmicos para superação da dormência é praticamente impossível em condições de
campo,  onde  a  radiação  solar,  flutuações  diurnas  de  temperatura  e  outros  fatores  não  podem ser  controlados
(DENNIS JR., 2003). Assim, para a realização de estudos desta natureza, a metodologia mais preconizada é o uso de
ramos destacados da planta, submetendo-os a diferentes condições térmicas durante o período hibernal, avaliando a
efetividade dos tratamentos nos percentuais de brotação de gemas. Apesar da grande utilização deste método, o
mesmo apresenta limitado tempo de avaliação decorrente da reduzida conservação e longevidade dos ramos, o qual
pode mascarar o potencial de brotação e floração dos ramos. A metodologia utilizando ramos enxertados no outono,
testada por Silveira (2003)  e Wagner Júnior et  al.  (2009) em pessegueiros, pode ser interessante na cultura da
macieira, visto a menor desidratação dos ramos quando comparado aos ramos destacados, possibilitando ampliar o
período de avaliação do material vegetal.
O objetivo do trabalho foi avaliar a influência de diferentes temperaturas durante o período hibernal sobre a brotação
de gemas de macieiras ‘Royal Gala’ e ‘Castel Gala’, utilizando o método ramos enxertados. Para tanto, ramos de um
ano das cultivares Castel Gala e Royal Gala, enxertadas no porta-enxertos M7, foram submetidas as temperaturas de
5,  10  e  15ºC  durante  diferentes  períodos  de  exposição  (168,  336,  672,  1008  e  1344  horas)  em câmaras  de
crescimento. Após a efetivação dos tratamentos, as plantas foram mantidas em casa de vegetação a 25ºC. A brotação
foi quantificada quando acumulada soma térmica de 3444, 6888, 10332, 13776, 17220 e 20664 GDHºC após os
tratamentos térmicos.
As cultivares estudadas responderam diferentemente as temperaturas durante o período hibernal. A temperatura de
15ºC apresentou maior efetividade na brotação de gemas da cultivar Castel Gala, enquanto que as temperaturas de 5
e 10ºC apresentaram melhor desempenho na cultivar Royal Gala. A cultivar Castel Gala (menor requerimento em frio)
pode suprir suas necessidades fisiológicas, sendo capaz de brotar, mesmo quando submetida a temperaturas mais
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Gemas dormentes e gemas brotadas em macieiras ‘Royal Gala’.
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